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A Câmara Municipal de Itaúna, Estado de Minas Gerais, apresenta a presente Moção de 

Aplausos ao senhor Renilton Gonçalves Pacheco.

JUSTIFICATIVA

 

Renilton Gonçalves Pacheco nasceu no dia 26 de junho de 1960, em Itaúna, filho de Luci 

Gonçalves Pacheco e Raimundo Gonçalves Pacheco, sendo o primogênito do casal, que teve 

mais três filhos, sendo eles Luciene Gonçalves Pacheco, Eleusa Gonçalves Pacheco Campos e 

Ranieli Gonçalves Pacheco. Casado com Sheila Esteves da Silva, Renilton tem uma filha, Maria 

Isabela  Gonçalves  Gomes  Pacheco,  da  união  anterior  com a  senhora  Adriana  Assis  Pereira 

Gomes.

Renilton iniciou sua vida profissional  muito  cedo,  sendo o  seu primeiro  emprego no 

jornal FOLHA DO OESTE, na década de 70, precisamente no ano de 1972, aonde chegou para  

trabalhar ainda de “calça curta”. Teve como primeiro chefe o jornalista Célio Silva, depois editor 

do jornal  Brexó por  mais  de  quatro  décadas.  Seu primeiro  patrão foi  o  jornalista  Sebastião 

Nogueira Gomide, o Piu, um dos grandes jornalistas de Itaúna, entre as décadas de 40 e 80. Piu e  

Celinho, foram jornalistas combativos com quem Renilton aprendeu as atribuições do jornalismo 

interiorano, onde os “manda chuvas” ficam muito perto, e acham que são os donos da cidade.

Do jornal FOLHA DO OESTE nunca se distanciou por muito tempo, passou pelo ofício 

de gráfico, trabalhou na reitoria da Universidade de Itaúna, dos 17 anos aos 23 anos, entre os  

anos de 1977 e 1983, quando o então Reitor Dr. Guaracy de Castro Nogueira, foi destituído. No 

período em que trabalhou na Universidade, também atuou com mais dois grandes jornalistas 

itaunenses, Dr. José Waldemar Teixeira de Melo e Professor Anis José Leão, estando ligado ao 

jornal FOLHA DO OESTE, já como colunista de variedades nesta época. Após a Universidade, 

Renilton acompanhou José Waldemar em mais duas missões jornalísticas: a primeira na sucursal 

do  jornal  ESTADO DE MINAS,  o  grande  jornal  dos  mineiros  na  cidade  de  Uberlândia  no 

triângulo  mineiro,  onde  ele  trabalhou  como  repórter  em  toda  região.  Em  seguida  foi  para 



Brasília,  onde atuou alguns meses no Congresso Nacional,  cobrindo a Constituinte de 1988, 

também para o Estado de Minas.

Voltando à Itaúna, trabalhou na Rádio Clube Itaúna, quando ajudou a implantar a CLUB 

FM. Nesta empreitada trabalhou como produtor de textos para anúncios e rádio jornalismo e 

produziu um (Disco de vinil) – LP, com músicas inéditas de artistas itaunenses. Da rádio foi para 

a  cidade do Rio de  Janeiro  para  tentar  estudar  o  que queria:  teatro,  mas  nunca  esqueceu o 

jornalismo, sua paixão. No Rio estudou no Centro de Artes Laranjeiras, considerada uma das 

melhores escolas de teatro da cidade e passou pela Faculdade da Cidade, onde não chegou a 

completar o curso.

Novamente em Itaúna, lançou a revista NEW TOQUE, em 1990. A revista inovadora para 

a época, circulou por cerca de dois anos, parando devido ao seu alto custo. Em seguida assumiu 

o  cargo  de  Assessor  de  Imprensa  do  prefeito  Hidelbrando  Canabrava  Rodrigues,  em  1992, 

ficando no cargo até o final de 1995. Ainda em 1995, no início do ano, assumiu a direção do  

jornal FOLHA DO OESTE, onde tinha entrado pela primeira vez em 1972. Como editor do 

jornal, em 1996 entendeu que o periódico semanal, precisa de um nome mais amplo, e trocou a 

palavra OESTE, que regionalizava o jornal, pela palavra POVO. Desde então o jornal FOLHA 

DO  POVO  tem  a  sua  direção  e  edição.  Renilton  Pacheco,  assina  no  jornal  um  editorial 

semanalmente que tem o nome de NA PONTA DA CANETA, onde emite o seu ponto de vista 

político, defende a cidade, seu povo e cobra dos políticos e dos mandatários, postura, trabalho 

para o povo local e principalmente amor ao torrão. Em 1996, foi convidado pelo então prefeito 

Ilson Morais da vizinha cidade de Itatiaiuçu a fundar uma rádio comunitária na cidade.

Começou do zero,  adquirindo equipamentos,  estruturando programação.  Pela primeira 

vez o rádio entrava nos lares de Itatiaiuçu. Mas o rádio não era e não é a paixão de Renilton, que  

entregou  a  Rádio  para  os  administradores  da  cidade,  que  após,  entregaram  a  rádio  para  a 

paróquia administrar. A Rádio Alfa funciona até hoje nas dependências da Casa Paroquial de 

Itatiaiuçu. Em 2004, mais uma vez, Itatiaiuçu cruzava a vida do jornalista Renilton. Procurado 

pelo  recém-eleito  prefeito  Wagner  Mendonça  Chaves,  Renilton  foi  convidado  a  montar  em 

Itatiaiuçu um jornal que pudesse de fato levar ao morador daquela cidade informações sobre tudo 

que acontecesse no Município.  Renilton mais uma vez enfrentou o desafio e a FOLHA DO 

POVO começou a circular no município vizinho em 2004. Está no seu 22º ano de circulação 

ininterrupta, sendo o principal órgão de comunicação da cidade, nas versões imprensa e on-line.



O jornalista é hoje Cidadão Honorário de Itatiaiuçu, título conferido em dezembro de 

2022. RENILTON atua no jornalismo profissionalmente há 36 anos e trabalha no jornalismo há 

53 anos. Tem diversos cursos de especialização na área jornalística e no momento termina seu 

livro que reúne suas experiências no jornalismo itaunense, contando os bastidores políticos visto 

da redação. Como cidadão itaunense apaixonado pelo torrão, no primeiro volume, que já tem 

nome definido:  CANSEI DE SER O FDP -  ITAÚNA VISTA DA REDAÇÃO, ele  conta  os 

bastidores da política itaunense. No volume número dois, o jornalista reúne seus editoriais “NA 

PONTA DA CANETA”, com o nome ITAÚNA NA PONTA DA CANETA. A intenção é lançar 

os livros no início do próximo ano. Politicamente o jornalista teve e tem uma atuação discreta,  

sendo filiado ao MDB desde 1978, quando completou 18 anos. Nunca saiu do partido, que se 

chamava PMDB.

O autor  de  sua filiação foi  o  ex-deputado federal  por  Itaúna por  vários  mandatos,  o 

saudoso Marcos  Guimarães de  Cerqueira  Lima.  O Jornalista  define sua vida profissional  de 

forma simples:  “Fiz até aqui o que quis, com lucidez e independência - apesar de muitos não 

acreditarem  -  e  principalmente  com  responsabilidade  e  acreditando  sempre  que  estava 

contribuindo para uma Itaúna melhor para o seu povo. Colecionei inimigos, mas fiz  muitos 

amigos. Errei muito, mas acertei mais... Defendi causas, pessoas e o principal: busquei e busco 

uma cidade mais humana e saudável, pra todos. E estou incluso. Só tenho a agradecer, primeiro 

à DEUS, depois aos amigos de ontem, hoje e os que virão amanhã. Aos parceiros de jornada, o 

meu  muito  obrigado  pelo  apoio  constante.  São  muitos,  estaria  sendo  injusto  se  nominasse 

algum.”

Por este histórico, a Câmara Municipal de Itaúna:

DECIDE

Encaminhar Moção de Aplausos aos feitos realizados pelo senhor Renilton Gonçalves 

Pacheco à comunidade itaunense. 

Itaúna/MG, 06 de maio de 2026.

Antônio de Miranda Silva

Presidente da Câmara Municipal de Itaúna



-

St

G i e i, e M s i e e
JeS——

K G P e - 3 e K, e
o P« Rt s P, s e . g
g AR Y T —
B o P o o i e S Rl o o
A e p— v ——
e
[T SE—-—————————
N o e e i s o b M.
[ —————————————
e e i i b bt i o 12 1
17 8. g ot e G e oo e, o o
[ - ——
e S Wl e e et P o 2 e
O DO OESTE i e e e s e e,
[ ———
o STADO) DX SSAS. gt et ki s O
[EA R S





MOÇÃO Nº 04/2026



Moção de Aplausos

Autoria: Vereador Rosse Andrade Silva



	A Câmara Municipal de Itaúna, Estado de Minas Gerais, apresenta a presente Moção de Aplausos ao senhor Renilton Gonçalves Pacheco.



JUSTIFICATIVA

 

	Renilton Gonçalves Pacheco nasceu no dia 26 de junho de 1960, em Itaúna, filho de Luci Gonçalves Pacheco e Raimundo Gonçalves Pacheco, sendo o primogênito do casal, que teve mais três filhos, sendo eles Luciene Gonçalves Pacheco, Eleusa Gonçalves Pacheco Campos e Ranieli Gonçalves Pacheco. Casado com Sheila Esteves da Silva, Renilton tem uma filha, Maria Isabela Gonçalves Gomes Pacheco, da união anterior com a senhora Adriana Assis Pereira Gomes.

	Renilton iniciou sua vida profissional muito cedo, sendo o seu primeiro emprego no jornal FOLHA DO OESTE, na década de 70, precisamente no ano de 1972, aonde chegou para trabalhar ainda de “calça curta”. Teve como primeiro chefe o jornalista Célio Silva, depois editor do jornal Brexó por mais de quatro décadas. Seu primeiro patrão foi o jornalista Sebastião Nogueira Gomide, o Piu, um dos grandes jornalistas de Itaúna, entre as décadas de 40 e 80. Piu e Celinho, foram jornalistas combativos com quem Renilton aprendeu as atribuições do jornalismo interiorano, onde os “manda chuvas” ficam muito perto, e acham que são os donos da cidade.

	Do jornal FOLHA DO OESTE nunca se distanciou por muito tempo, passou pelo ofício de gráfico, trabalhou na reitoria da Universidade de Itaúna, dos 17 anos aos 23 anos, entre os anos de 1977 e 1983, quando o então Reitor Dr. Guaracy de Castro Nogueira, foi destituído. No período em que trabalhou na Universidade, também atuou com mais dois grandes jornalistas itaunenses, Dr. José Waldemar Teixeira de Melo e Professor Anis José Leão, estando ligado ao jornal FOLHA DO OESTE, já como colunista de variedades nesta época. Após a Universidade, Renilton acompanhou José Waldemar em mais duas missões jornalísticas: a primeira na sucursal do jornal ESTADO DE MINAS, o grande jornal dos mineiros na cidade de Uberlândia no triângulo mineiro, onde ele trabalhou como repórter em toda região. Em seguida foi para Brasília, onde atuou alguns meses no Congresso Nacional, cobrindo a Constituinte de 1988, também para o Estado de Minas.

	Voltando à Itaúna, trabalhou na Rádio Clube Itaúna, quando ajudou a implantar a CLUB FM. Nesta empreitada trabalhou como produtor de textos para anúncios e rádio jornalismo e produziu um (Disco de vinil) – LP, com músicas inéditas de artistas itaunenses. Da rádio foi para a cidade do Rio de Janeiro para tentar estudar o que queria: teatro, mas nunca esqueceu o jornalismo, sua paixão. No Rio estudou no Centro de Artes Laranjeiras, considerada uma das melhores escolas de teatro da cidade e passou pela Faculdade da Cidade, onde não chegou a completar o curso.

	Novamente em Itaúna, lançou a revista NEW TOQUE, em 1990. A revista inovadora para a época, circulou por cerca de dois anos, parando devido ao seu alto custo. Em seguida assumiu o cargo de Assessor de Imprensa do prefeito Hidelbrando Canabrava Rodrigues, em 1992, ficando no cargo até o final de 1995. Ainda em 1995, no início do ano, assumiu a direção do jornal FOLHA DO OESTE, onde tinha entrado pela primeira vez em 1972. Como editor do jornal, em 1996 entendeu que o periódico semanal, precisa de um nome mais amplo, e trocou a palavra OESTE, que regionalizava o jornal, pela palavra POVO. Desde então o jornal FOLHA DO POVO tem a sua direção e edição. Renilton Pacheco, assina no jornal um editorial semanalmente que tem o nome de NA PONTA DA CANETA, onde emite o seu ponto de vista político, defende a cidade, seu povo e cobra dos políticos e dos mandatários, postura, trabalho para o povo local e principalmente amor ao torrão. Em 1996, foi convidado pelo então prefeito Ilson Morais da vizinha cidade de Itatiaiuçu a fundar uma rádio comunitária na cidade.

	Começou do zero, adquirindo equipamentos, estruturando programação. Pela primeira vez o rádio entrava nos lares de Itatiaiuçu. Mas o rádio não era e não é a paixão de Renilton, que entregou a Rádio para os administradores da cidade, que após, entregaram a rádio para a paróquia administrar. A Rádio Alfa funciona até hoje nas dependências da Casa Paroquial de Itatiaiuçu. Em 2004, mais uma vez, Itatiaiuçu cruzava a vida do jornalista Renilton. Procurado pelo recém-eleito prefeito Wagner Mendonça Chaves, Renilton foi convidado a montar em Itatiaiuçu um jornal que pudesse de fato levar ao morador daquela cidade informações sobre tudo que acontecesse no Município. Renilton mais uma vez enfrentou o desafio e a FOLHA DO POVO começou a circular no município vizinho em 2004. Está no seu 22º ano de circulação ininterrupta, sendo o principal órgão de comunicação da cidade, nas versões imprensa e on-line.

	O jornalista é hoje Cidadão Honorário de Itatiaiuçu, título conferido em dezembro de 2022. RENILTON atua no jornalismo profissionalmente há 36 anos e trabalha no jornalismo há 53 anos. Tem diversos cursos de especialização na área jornalística e no momento termina seu livro que reúne suas experiências no jornalismo itaunense, contando os bastidores políticos visto da redação. Como cidadão itaunense apaixonado pelo torrão, no primeiro volume, que já tem nome definido: CANSEI DE SER O FDP - ITAÚNA VISTA DA REDAÇÃO, ele conta os bastidores da política itaunense. No volume número dois, o jornalista reúne seus editoriais “NA PONTA DA CANETA”, com o nome ITAÚNA NA PONTA DA CANETA. A intenção é lançar os livros no início do próximo ano. Politicamente o jornalista teve e tem uma atuação discreta, sendo filiado ao MDB desde 1978, quando completou 18 anos. Nunca saiu do partido, que se chamava PMDB.

	O autor de sua filiação foi o ex-deputado federal por Itaúna por vários mandatos, o saudoso Marcos Guimarães de Cerqueira Lima. O Jornalista define sua vida profissional de forma simples: “Fiz até aqui o que quis, com lucidez e independência - apesar de muitos não acreditarem - e principalmente com responsabilidade e acreditando sempre que estava contribuindo para uma Itaúna melhor para o seu povo. Colecionei inimigos, mas fiz muitos amigos. Errei muito, mas acertei mais... Defendi causas, pessoas e o principal: busquei e busco uma cidade mais humana e saudável, pra todos. E estou incluso. Só tenho a agradecer, primeiro à DEUS, depois aos amigos de ontem, hoje e os que virão amanhã. Aos parceiros de jornada, o meu muito obrigado pelo apoio constante. São muitos, estaria sendo injusto se nominasse algum.”

	Por este histórico, a Câmara Municipal de Itaúna:



DECIDE



	Encaminhar Moção de Aplausos aos feitos realizados pelo senhor Renilton Gonçalves Pacheco à comunidade itaunense. 

	Itaúna/MG, 06 de maio de 2026.





Antônio de Miranda Silva

Presidente da Câmara Municipal de Itaúna
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